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.A concessão :do eag-
tello de Guiluarães"
e a. cantava. ¡munici-
Pfll _

.Às rorgonhnsas: rlansulas que
o governo impüz :i ansia camara.`
quando Ilio foz a concorsao do car-
tollo tla cialarlo, provocaram a _rlrà-
easwão, o algum espiritos pmilla-
nimoi vorberamm n inner-.eliminam i
dz. somada i-'imaranrasu por ter ac-`
coitailu similhantes ciaaliç'ms.

N'r-.âto assumpto o om todos 1
quo forr-m justos o rasoareis, esta-
rflmaâ aa lado da camara, e por
'uso tomaremos a ana flolesa.

0 rastailo flazthiimarãer, osso
grandioso monamopta historia.,
que rnpresonta a làrillianta rpapra;
das nossas gloria; p:›:¬¬›‹a.!as. .u_'oita-
do prlo tampa o tantos-amour.: ¡nu-_
tiiado' 1mli:s.hmzwna; _doiappareue-
ria em ¡animo-tampo. sem hprf
cutéas- 'não aaârtoati'isaiam'` me rolo*
so'ii'e granito que 'domina a cidade,
o vigia ao rmniarias flar sorras que
n rsprritam rir. ¡ol-i: os: lulas.

tia trair-oa famosos da hora
romprmlo por entro as fendas :_'ra-
nitiras quo o tampo carara lenta-l
manto, abriram hrouhas profundas
nas paredes.

A ponte loradiça que commu-
nica a rirlarlolla mm a tnrro do

_ nr-.nagrm, esta arruinanla e podre,
` sendo prrigosa a sua passagem.

Os hailèos desappareooram com
plutamonto. _

A grande. osrzarlarla que lora ao

alto da torre do'menagmn est'i pras-
teà a flniaimr, sumiu porigosmsima
a sua asitomño.

Alguma. partos das muralhas
lia ciiimlolla ameaçam ruína.

A' vista i'i'esto tristiasimo qua-
dro, a camara porlit't, rogml. Sup-
plicon ao gorrrno que mauriasso
reparar o castollo tioüulmari'ioa.

i osso moanmrnta.historiro quo não
só tertomimlfza as façanha; :las nm-
sus maiores. rmao tambem en-
graniloco a patria rir Camino.

t) guri-.ram poi-rm. oll'nsradn
com :tgioria (lo pudor o mim-.liriailú
polar. rifmpiiàtas «pal` tem frito nas
arcar. dos cantriliuëntos, esqueceu
as justiséimao rrriamaçürs da ca-
mara do Guimarães o entregou o
castollo às mrnjas. '

Entretanto o pm'o commrnta-
ra osiionrio :lo gmvmn: na toras.-
toi|'‹|-.'‹ quo ripliam a tiulmarãrs 0
visitaram o ra .Lollo .la rirla'lr. flr~
po'h` flo ouviram a triatr hiàtoiia
que vimos (lr. narrar, loan-marina '
em. tirase .mg-'ater Pruredflroos..milwaafiiäi f

'Botão a camara, no' 'intuito de
salvar um rios principaos monu-
mrntas hísturirns ria (miami-aos. ra-
solwu p-"¬l'=r ao atiraram o mwtrilo,
'llir lho foi rr-iwrlliil.: tirlaúxu :Eri
cartas rortfliijäwà rraatiiirlas. ilišf'pla:-¬
G earanlialuâaš.

Do duas uma: on tinha Ile
accoitar as nlananlas vergonho-
sas que lho tinham sido impostas,
ml tinha (lo assistir á derrocada do
monumento que queria e. :teria sal.
rar. `

Acccituu, pois. as conilirfios, o
agora rae reparar o casta-lia.

Uai dia, quando o governa lhr
aproaror. tmn: oauta di ...asi-115:), e.
a cuenta. aazgimlo 1r-1ritratfi, ua-
tr_r.~.ga-lll'o sem direito a inloiunisaF
çias.

N'Mt-J um, a camara lie-ari.
por tam-i, :oia n .'.aàta'ln o saâu o
ililíimii'n rpm ¡faitfiu na sua rapara~
Çäüš ma< a aila'lo do üuimarãrs li»
rarà rom a gloria fla salvar mn mo-
amnziata trial-trico. quo n governo
pi'rtoirlia âi-.iixar iloàen-ironar com a
sua incuria o com o sou i'lorloixa.

A camara lirurli sam o castollu
o sem o Iliolioiro rpm gastou na sua
rapararão; mas a cirlarlr. .ir- Guima-
rãos, embora com sarrilirio, terá
rlz'rio uma boa lição ao sor. Ministro
ria üuorra.

Louramos o proncrliamnto lia
ramara, e uonrlemnamos o proceder

› antipatriotico do governo.

O espirito humano, uma!
rom osäarrailn rins miminhos. Iii-| irlvia tir ratirllizrr :i Ilirimlnrlt-
minimos tia Natureza, jzimaisi pri.: oli'usiio do sangrar. é vor-
\'‹›lt:|rzi a vilrs: rrra em '.'ulta to ittlf'. doado quo (alii: culiitlt'nu opiniao do apliu'ar O

_ _. __- _ ___._.__._ .......___-..--¬L. ..... -¿_m__-.. 'mM

riam' os mais roroltautos ¡mr-
rnrrs..

_ Asmçñrs irnpi.m,:is quatro
sr rxpruhava o culto limziiritii
do Motorh, não rrspnmiiam quo
um :Im palriarchas intruloll
=amhom sarrilicar sou lilhu 1'

Ção, fôrma mma mihlura rur-
rupla (ins fartos :1:1 Nilurrm
com os dogmas reiigizis-ia. .'pw.
rullurandu o hmuom u'n-.na
rontrzuliipin porpctoa` comsigo
Im'smn, lar. ¡i'nllo um "mastro
rouimiatin do todos Os llurrnrais

N) w

rio quo é stxsrfrptirul a rspruio.
Dizemos mmlu. porque o inmu-
ria Dirindado numca inspirou
deshumanirladrs.

rumo su um braço im'isirri mim
,ottfllivt'säo a t-spacla sarrilrga.
para mostrar que nom sompro
as orilrn..l da ro.) o 'am irrcrm
gnvvifi i

I(la outra para uomlsalrr a Na-

Scm examinar :ao a rrorl- I . _ _
dado é uma das paixõi-.â primi-I ,AMM fl"- .'f' mm* I'mšff"
tiram` da homem. ou sr é por|'I"^:"“m"'.”a 'IF no* 'mms .as rf'l'
natureza um animal tli-.âtruiiiurz ' fa-Í'"l'lihl'iltfi't'fi. 35 "Hilfitmfi Ill-
su foi a inveja ou ¡IllrrraatI qm' JÍW'LMS Í' "Sflmsf'l "onflilä ma'
introduziu na -.|rrra o homiri- ` mi." 3 11"" 'm5 Pulmm 05111352" Í'
dio; so I'oi a politira ou a sil-:"jmht'l" 'ln'imljiü- 5” (i "'“Uzl'

._.¡(__l¡¡m__._¡ tn'rsso a Injustiça de mnfumilr
muwflm mi :thuâus do uma religiao com

na prior. pias tImir-:trunsnsflla
turma o huprrar a toi-qa; so os “Í'iWi-*lil-*fm- d'il'HP-'mà'i hillfiil'
Sumfificins sungpumns “u MEU” ' rumou sobre rllu tnrlo o odmsu

pvrstição que pediu
ao uma nau tomou a

._ mismo p't'uveèm da tiirocidtiiloi *hsm lmmwius" h'íšic-l- DME'
"'itië p'aixõ'èa negra o' turbaleu- so dizer a verdade por amar

m8 da ¡m,,g¡naçãn_ que se WN d'cila', o drsun .mar os homons
(há mma de m. MWM; amam , dos ¡ln'epnsos lufaustos quo us
riu qualqurr pai-lt` ipu' rrnhfi a I "bmwcmn'

l'rosigalnos.
iiipltgna t'iÍ'r como 0583

t'if'u por
da vrriladc, sem lhe rnruntrari do mirar prlas altares. não foi uminitfl ¡passam-“_ mm mz ¡¡¡_
:nais do que as rovorlirraçíws, ' possivel ¡letal-n, o, depuis "do ' traduzidaL so egpzillwu Wii-cp-

_qne, misturando-so cam as t-.Ia- uso ria oxpiaçau, qua a priuci- I :.almmzta fm]- ¡Íuhsi ¡Ud-...; m; rf.-
ridades Iiiitírias ria s\|¡›r.›râtii_~àin, pingar- l'azia por mviu :io ioilr . Iigiúrs. o quanto ao ¡multiplica-
acabam por morgullmi-o . 'nas nu vinho, ulwgmram fla imuivi- â ram as razõrafl'cssus aarril'iiiios
ll'Í'J'llS.
f

J N'UM GÓNVENTO

EÀZILIDÁ-

Tierrirel impressão em mim produz
Esto ninho sem vida, tão Isombrio!
Mais triste que o l'unereo lolto frio!
ÍSaturno como um camera sem luz i. . .

8 E n°esto arido ninhoou raio ainda
Existencias franzinas e mignosas, __
Encerradas nas celtas tono rosas. _ _
Quo horror, oh! Deus! que atrocidado mfindal

-En sinto sempre uma tristeza iromanstl
Ao pensar n'essa villa amarga e [ria
Das paliidas livros il'ostas minas!

Não lhes sorri o sol, na trera densa
. "› I

Vivem desmnhecomlo a 11m (latina. __ _
tao l'mnamas !. . .“Pobres llorcs, tão tiebois,

o_roorerzaoo
Andam dispersos no espaço.
abandonados, porrl idos,
ums sorpiros magnazlos,
do fundo il'almimasciiwsl

-iibre-lhes pois o tou peito,
linda assim o mm portar,
qnor'outro peito não lmrlom
ati 'Ego os tristes acham. . .

ëämfiwfig
-(......)

J

t) mmlo dos soros inriài- .las crranças. Um exemplo mal
reis. pcrtm'bando a imagina- interpretado bastou para apoio-1

Não noi quem tramas sinto, sim, no entanto °
minlralma ombriagar-ae no portanto '
das floros goniaes do teu talento l

Não sei quem às, mas jii meu pensamento
' sonhar-to poudo um genro que rmêmno

om si quanto hu do bom, do bollo o santo! ' -

laçím do corrkim ao sacrilit'in y para quo liiugurm podcast: cf..
rapar :m murilo.

hacrtlioamlu a Marte, ua
4

soouisos Í
.___-___

O
(o tou sorrir)

Não lia ninguem folia, não ha ninguem l. ..
No mundo todo grato o se lamenta l
A minh'alnla tl`alnor chora salienta,-
A torra inteira chora o o ceu tamboml. . .

' Cruel espinho sempre ha .dolllhar
\ _ ` _ O solo do quem-iima, srnte o poitsal. :. -

I Quantas vezes a dor a dor intensa
Soutiaws noéiao peito alanroar t?

maias* quando prnsm om li, ea sinto calma
A dür que eslmdaçaudu vao minh'alma
E quo em breve me lia do consumir.

E até mesmo a triste, amargurada
So sente mais folia e consoladm-
Quando ao longo presente o :eu sorrir l- t

Pam-lost. ` _.-
I

Atuariais Pam”.



“ :eo n." 29 0 Comercio de Guimarães 15 de setembro de 1884'
. .sultíxiaram nos seus
i `: rrnlrsíma parto dos
' - -.É‹›m~ira~¬.. n por isto se

‹` :ir u justiça :la guer-
IH povos faziam a guer-

¡ r- - . mirim-cm pri-.imtrirotšl
i . - ' «un-surto rm sarril'itfio
` ilr modo que os sa-

. 'itslíluitlos a ¡n'inriliin
'muito dos horrores, :to

r r -, serviram, finalmen-
i t¬til'ir.al-os.
.z-tus disputaram-so a

* ' lrvflr a Z'unulxis as
tla patria. Àqltt'llt?

'- _ : tl`~iiz sorte tlrutiuava
' ' › rrifirio eru lançado

li' ` - I run eurisltttluu: se re-
i ,. golpe murlul ao ru-

;Iitçafi, t-.i'fl 1550 Um
'aro para u rxito (lu no-

z- para o uturito do
ora, porem, um ttlau,

¬a 5o de Deus. se so-
.s l'rritlafi.

fl :rlliaginears sacrifica-
I'-.lls filhos tl Saturno.

i: tempo 05 uno dei
› depressa. Eme mesmo

out' tinltu sacril'ttfatlo
:mts para. por rula ol'-

. older do Plutão uma
i z tada, sarrifi-n ainda a

.Iilrulu divindade qua-
- mrbou das primviras

. - Persian-porque os su-
; - .t rs sempre fizeram tm-
: ` . .m liutlteuu que deviam
l .- um aucril'iclo o que ti-

llo nutis.|›rncioso. 'Ira
~ ¡wineipio quo em ul-

_ ¡rir-ões se iutntolarnim
. .‹-1utscitlou, e que em

o. rrugutaram por oiii*-
.z tis uteis aos ministros

z; zrins. Foi isso que au-
i` :storm duvida, na Euro-

|› ›\.

z in'ormações.

,' . ‹ .› :Htc set-mins, a eouna-.
l" .¬ t'ultos ao celibnto o a

' :1;-m clanstros os ir-
. - .‹ príncipes herdeiros.

.w¬ ha que fazem galo
i ' . - . :tr lutlo 0 cslrnugriro

. .aondrrelm a fim de
Vt as suas virtudes e

. ‹ _., ritos, t3.I S.

›¬ :Leccw-

Í :Í . ._ li llfl ElMllEHIl]
y É ~. mais uma voz vimos

,i . rlrttosamente à. (nun.l
b:tra que a cnpclla do
. pia coberta de pedra,

I . ‹. olu-igara a ser, em
i› Í , .' "lclfil.

- 1 z ¡runs-:t dorm' ter por
z " '_:nÃo Apublica, quando

.g :ztlàntt-.r nseumplo go-
¡ _ z ocrosião ella não é
=. . instigadora de com-
i ' . .z o que se quer' exo-

,ll - .tos apontar alguns
. " nossa terra. ctlc tora

-\ dissemos, que lueti~
._z nos, que se tatha um

¡ ` tão grandioso.
'tl ' :t omnil camara que
r ~ icza estos pedidos, to-

.z-uun.
zz tloseonltert-.mos que

Í ão de attruder à ur-
. -mitos ntrllun'aulentos,
i ..-ft‹itn pode não permit-

l
l

i 1. .

1. .. t raliàaçâu; mas fero-
. zolubøm que o u'tuuiri-

' I uam arruinado com
-"= *31900 para o comple-
-La obrafqnc' não hon-

~ .ração que a mandou
:as a terra eus seus

* ` :Ítc a oxm.” camara.
_ .to opinioes desapzuxo-

nadas e sunóatas.. e verá. que é
verdade o que allirumnns.

Por ultimo prrtniita o lm-
pnrrlfzi que lhe digamos. que ati-
mítlidus na rollalmraçän do Com-
mrrm'o (lr Gaimflf'íirs. nunru Ira-
talnos urun tratar-curta dio-.aum-
plo algum que não seja verda-
deíro.

Podemos rrrar. rumo todos,
mas;A timliramns em prernrar lutas

não pmrrflt-tnlu.
¡mrtaulrn tão let'iumuncntc como
julgou.

Dnoto.

Secção recreativa
' CHARÀDAS

Ao meu mtoo
ANTONIO Luiz Gutmnães

l.-
Este adverliio com esta rosa,

anda no mar-t-2.

2.'

Este prestimano com este ad;
verhio, vivo na agna-l-t.

31'

Na India, no tlteatro, todos o
usam-t-â.

L't

Este verbo na musica, tem ser-
routia-«B-l .

. 5.o I

_Este peso está em' poiitioot e
elucida-nos-Q-t '

. `

6."

Esto appollirlo na musica é um
rio-l-L '

_ 7..

Da .india corro e sou cantor-
2--2.

8.' ¢

Está por cima e está por nai-
xo, está por baixo e está por cima
“2-2.

9.'

E' do cor verde e branca, este
animal-1:4. '

10.'

Son fructo e sem tinta pouco
t'ttllto=*2==2.

Deeifraoão das charadas antece~
dentes:=l.'. Marialva; 2.”, Vario-
la; 39, Romaria.

Duello singular
Em 'Bruxollas. na manhã do 23

d'agoàto lindo, o snr. llolin Jacque-
myus recebia uma carta anunyma
couorhilla lt'estes trrmos:

«nenhum aunmra-o uma gran-
dudostt'raça. Sun iillzo hate-se ¡lina-
nliã de manhã no bosque do tlambro.
Não o deixe sahir. - Uma :não de
fortuito.:

t) par. muito inquieto com a
eutranlm revelação, informa-se do
Iilho. Este` tinha já abandonado a
rasa. U pobre [me cultura-o to-Jo' o
dia, mas o «lurllinta não entra.

ltulin procura por todos o; Ia¬
dos, poe u'eušas positions todos os
seus amigos, mas mula. Desespera-
do o rada reg. mais appreheusivo
com a inuninenoia da catastropho,
toma a resolução de partir para o
bosque indirado. aos primeiros nl-
rores da madrugada. Chegado ahi,
[areia a matta em todos os peritos,

ltatr-a Lui t-i-.loâ m s-.rts' romntu,
mas sempre Iialflada'ne ne. Sflzi lil'm
antecipara-n e o :luello flora-SI". an rs

ill;l u pan porrut'rr'r a flzit'eäu. IL'
irlnie aflvflrã'u'i-is bateram-ae .'i pr.-
5tnla. (Iollurartun-sn .1 eriq meros lo
Ltliuanria. rom a [nulidade do carla
'total adiantar um 111m1. .lt sorlu rr-
snl'teu qual timizt ser n primeiro a
atirar. A‹l-.'m'sarios e tnétou'mnliae
compromettnrmnee, soh «na palavra
de rluelllstas, a não revelar nenhum
nome.

A sorte l'm'orermt o mora Ilu-
lln. :ti-'H o :ru tiro falhou. (lhogelfa
a tw, do :tir-u-.wu-¡fi :t-¡urllr till-'ru'
nen aa projr.:tãl o llanm r‹‹¡uurdo.
A bala ramiultara para o ruraçítn,
mas par folirízlazlc desviou-so um
pouco do Sou trajecto e foi alojar-
be~llto nos tnuõ'oulofi flar. mistas. H

'sangue jorrou :Autoriaute e o inlrliz
¡nur-«t valtiu por terre.

itâziriis Ile titt'uut uollfif'mll) o
I'rriflo ultima :'ari'lirrgriu, o :rlvoi'.¬':|,
rio e tristetnunlias ‹li-.'.t:tra|u a fugir.
A rart'nrgrm abandonou o joven
liolin :i entra-.la do intaum. ¡foram-
ll-.n ¡irratadoz-z ahi os primeiros ro*-
curros pelo guarda da muita. Pon-.1.o
tlrpuiR veio 0 medico, pensou o fe-
rido, o, deitado n'uma mana. entra-
ra este no dmuif-.ilio paterno ao
mesmo tempo que seu pan.

Fiel ao compromissotomado.
o moço Botto não revelou nem as
causas do rmnbate nem os nomes
dr»` rmubatnntra r. teatemunhas. Os
seus ferimentos não são graves. No
entanto a bala não poderá ser ox»
trultida.

Este acontecimento, envolvido
no mais absoluto mysterio, impres-
sionou vivamente a população do
Bruxollas.

ARE.

Mãe desnaturada
A lep'islaçño inglnza 'tão

sonic-lia em proteger ou uni-
:nat-s. apresenta com relaçao ao
respeito devido ti vida humana
grandrs drllcirntâius.

Cumlumgo a alma u narra-
Çzio que sr encontra n'um sum»
mario feito por um maëiuirudo
ticvrua das cireumstnnuias em
que l'ullecen uma infeliz crea-
turu. denominada A mraet'lha
Lilt'pnn'rnsr. porque a sua esta*
tura era apt-nus de nm'e pollo-
gazios. o que esteve rm expo-
siçao perante o publico dc Lun-
tlres. _ .

No dia em que expirou
complrtara seis semanas, nao
de vida, mas d'um verdadeiro
murtyriu.

Sua mao. Emma Evansmra
casada com um oprrurio tic-Bir-
mingham. Alugar-a, havia tros
tie-manos, a sun lilltu a um sul-
limbaoro. rir-.tunado Brrltrr. mv.-
diante a somma de 65,000 leis
cada semana.

Bin-ker exliibia a croança
na sua bar 'aca de Birmingham.
Os viàitamrs eram lão numero-
sos que n pobre riclimn era
privada no sotnuo durnntn lodo
o dia. e frequentemente da pro-
pria alimentação. Nâo tardou a
àuccumhir a este barbaro regi-
men.

A mãe não snlisfe-itn do ha-
vel-a condemuadu a morrer tão
desapirdatlnutentr, disponha-se
:t vender 0 _cutlarrr por 853000
rms.

A infame não foi condom-
nutla. porque tl lei inglezu não
tem eagtigo para tão horroroso
crime.

0 magistrado limitou-se a
reprellendel-a severamente.

ILá'ílofit'mrui
Serviço postal

A Associação Commercial
d'esta cidade recebeu do ex.'“°
sor. Ministro das Obras Publi-

cas mais o seguinte telegram-
mu :

«Não itourr da norte do
director grrul :im rnr¬‹-in.-. :lr-
mor-t nn so'ut-çño (li podido. U
qu.l ltu é :t liorrssirlnrlr tir gas-
Iur ~llüslõll reis. t' no orça-
mento não lia rrrbn [turu esta
tlnà'wzu.

Ministro das Obras Publicas. z

O problema rsta't ainda por
reuniu-rn

U sur. Ministro das Obras
Publicas diz no lvlrgratmnaniue
enviou á Associação Comum'-
rlal. que é prwisu gufilur I't'is
ll'lhi'lõil t? qui! 1m nrrutttriilo
não ltu Write ¡Iuru esta iii'fiziznta.

U tlt'gorio vslft, portanto,
uimla. a nosso rrr, prudrnle
das union do. s. cxƒ', [iorque não
sr resolvem ¡ts-*im :leitor-ias im-
pnrlantns o de reconhecida uti-
lidade publica.

Quantas verbas aut-.lorien
um ministro sem estarem no
orçaun-uto?

Us orçamentos são apenas
uns |wt|ueuo5 rrgularlorrs das
secretarias do Estado.

Os orçamrntos não provi-
nem os ousou ituprm'lälns, que
podrm apparrcur tl'um momen-
to para o outro.

Para estou ursos lt't está o
ministro rreprelii'u. Foi por es-
sa razão que nós nos dirigimos
ao ex.""' sur. Ministro das Obras
Pulllirus.

O urgnrio t". importante e
dr grande utilidade publica; não
lia. porém, vrrlm no orramontu
para u rralisutzilu tl'rsse lie-[teli-
cid publico: aurtorise-a o mi-
nistro competente.

Nunca os ministros foram
accusndos por aurtorisárb'm
vcrlras, fora ` dos orçamentos,
um ln'nt'liriu (In publico; leem
sitio attcusuuos mas é pelos seus
esbanjauumlos-

Para vir porém o oorreío
em caminho de ferro em vez de
ser transportado em uma car-
roça. como muito bem disse o
nosso presarlissimn' collegu tlu
«Jornal (lo Porlon. não é pre-
ciso gastar a quuntu de 412§$l5ll
reis. como já demonstrantos, e
voltaremos o demonstrar no nu-
mero seguinte do nosso jornal.

Na província tambem se
conhrrr u arílltmrlica.

Voltar-tunos, pois, ao as-
sumplo.

z:
Em abono da verdade

No ultimo nurnero do nosso
iornai dizianms em um artigo que
poluir-arames sob a epigraplte-Ua»
polia do comiterio-, que nos cons-
tava que a emu)l camara tencionava
alterar o risco d'essa oapelia, o por
isso'pedinlos áuuella digna corpo-
ração que não modificassa a planta
dessa obra gigantesca.

No mesmo dia fallen sobre o
asšulnpto o nosso estimavel collegu
do Espectador.

r'mamog satisfeitissimos por
encontrarmos um collega da locaii»
dade da nossa opinião. `

Na sexta-feira, porem, uma no-
ta dianordante veio perlurbarn lim'-
Inonia em que viriamoê; desde que
rsurrveramoà aquelle artigo. \
- (_) nosso presatlo college do
¡Input-cial em uma local sob a epi-
graphefllšln abono da verdade-
dia que nos, mit-e: (o sublinhado é
nosso) por mal informados, aventa-
moe que u camara municipal tun-
‹-.ionara alterar a execução da planta
da rnpella do celniterio; mas que ul-
le (voto satisfação o dizia) tratando
do indagar o que havia a tul res-
peito, pode _colher que tal boato
não tinha fundamento, pois que a
camara se achava' dominada das
melhores ideias de fazer executar
rigorosamente o risco da alludida

capr›lla. e te 'mlnara o nosso colle-
ga com as siiguintes palmas:

ezlhi lira. pois, a verdade.
que nos fo" relatada por um cara-
Ilu-irfi digna df` maiorrrnrlito e que
é flu intima prirança tl'tt-.inella eor‹
poraruo. t

Ora, romn o boato não tinha
fundamento, liraramos nos plena-
mente desmenti'loa..

AH indagaç'ws a que o college
proredeu e as informaçoes que Iii'o
deram. não nos improsäionaram.
pnniuu nz'm eosttuuautos proredrr
lrviauatm-nto.

Quando escreveramns o nosso
artigo, tinhamos apontamentos nn
nossa cartelm para aflirmar o facto;
mas. pelo respeito que «invernos a
ramal'a r a nim pinguin. riu wz
tlerunn-rgar o t;-:'tu|›‹*allirmar-.
umprrgaintut o lrrlrn:|tonstar-:
como. porem. o r-illnga nos tleâ~
mentiu, vaiuor. poltllrar esses apon-
tamentos. e a camara qua agmdrra
a quem os atira à luz da publicida»
de.

Em sessão de 9 de julho, co-
mo consta' da acta reepeoliva, a
eitm.l camara resolveu o seguinte:

«Resolveu-sn que a nbnliatla
da capolln do reniiterio seja feita
de m; 'lr-.ira e não de pedra, firan-
do o Sur. Antonin Martins Ferreira,
encarregado de fazer o respectivo
orçamento para se por em pratica.:

E o que nos dirá agora o nos-
so presaflo colte a do «Imparcial-
cm abono de certinha? _

Em abono' do twdade var. o
nosso presadissimn rullaga rectilicar
a sua local. e engolir a pilula quo
desejava faz'lr engolir aos seus col-
legas. do «Espertaélorn e do «Com-
mercio de Guimarãesr.

O procedimento leviano o pou-
co cortez do rollega. arranca-nos
estas palavras que jt'unais desejaria-
mos empregar em um collega, que
ostimamos.

Assim Voitiotuf, assim notam.
A relieaão è o melhor pbarol

quo. deve allumiar os espiritos irre-
t|ltli3lt_i£.

Isto sempre em abono da ver-
dade.

Géntenáüo de S. -
Darnaso

A ideia do centenario de S.
Damaso parece vingar-se.

Os ultimos estão -umito bem
dispostos, e por isso-o de crér que
o centenario 'seja imponente.

Parece-nos que seria uma ma-
gnifica occasião, aproveitando um
dos dias da grande festa, para se
lançar a primeira pedra do monu-
mento a D. .tííouso Henriques.

Missa.

A Associação Artística mandou
hontôni celebrar uma missa na egre-
ja da Senhora da Oliveira, para sul'-
fragar a alma do bunemerito e fal-
ler-ido socio honorario o ill.” sur.
Antonio .lose Pinto Guimarães.

_ Festividades

ltenlisou-se [mou-m, na egroja
da lieal IrmamiruloI de Nossa Se-
nhora do Consolação e Santos Pas-
sos, em honra da Padroeira da
mes-nm Irmandade, uma notamos
festividade.

'Houve missa cantada, vepse-
ras e Ladainha.

Fui orador o nosso sympathico
e dmliratlo amigo o illmƒ' sur. pa-
dre Abilio Augusto de Passos., que
teve o auditoria suspenso por nepa-
çu de 3 quartos d'hora, deixando
agradavel; impressões em todos
que o» escutaram.

__.

Benaplacito regio

Foi concedido ultimamen-
te beneplueito rcgio asclenta
breves de dispensas de matri-
monio. dois de dispensa de ida-
de. e nut tllbgititnaodo ordens
serras,
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Agricultura

Camera a correr mal o tempo
' para as proximas rollr'tlofi. `

A altura tem-nm usuario ulti-
mamente; e, se continuar. proprli-Y
cara as x'itttlitn't‹. apto devoto rotun-

' 'car depois do dia 9.5 decorrente.
Yiufiiltnar rm autos. e perder a

qualidade e quanti'la lo :lo vinho.
t't milho temp-irão o excellento.
lia menos ll-ijt.) do .pic no :tn-

no anterior.
Us contatos renderam bastante

Retirada.J 1

I') ill."m snr. Luiz `lirlelino Lo.
pes da Cruz. distinrto caligrapho,

"a esteve entre nos alguns illas,
partiu para Coimbra, muito satisfei-
m da recepção que the fizeram os
vimarauouses. _

Vimos os trabalhos dos alumnos
que aproveitaram a sua Ieccionarão,
e ilcamos surprehemlitlos rom as
provas caligraphicas, que-nos foram
apresentadas. I _

O snr. Adelmo da Cruz veto
despedir-se de nos, fineza que the
agradecemos.

Facada

No sabbado um rapaz de 18
annos vibron uma facada em um
sapateiro da viella dos liimbães.

A ponta da faca alcançou-the a
região frontal, e penetrou-the no
couro cabelludo.

0 rapaz toi preso, e está na
cadeia.

Visita. ao casté'llo

Como o castello de Guima-
rães è frequentemente visitado
por todos os ,forasteiros que
veem a esta cidade, o havendo
dilllculdude na abertura da por-
ta, umas vezes porque a mu-
lher encartwgada d'rsse serviço
anda em passeio. outras vezes
porque não ouve. poisquo _é
bastante surda, dizemos nossas-
as tato-mis; do nosso il'lust'rado
col ego da «Religião e Patria.
e pedimos com elle providen-
cias a lim de haver uteis feedi-
dndo na entrado da cidudrlla,
porque á torre de menagem
cremos que mnguem se arroja-
rá a ir. r

Sonambula

Uma mulher da rua de S. Tor-
quato. que soda-e do somnambulis-
mo, uma 'd'estas noites levantou-se
da cama. abriu uma janella, e, su-
bindo ao parapeito, procipitou-se a
rua.

A desrenturada sonmnbula l'ra~
cturou um braço c algumas costellas-

Diz ella que foi uma coiso mà
que andava na casa que a precipitou
à rua. '

A visinhança abunda nas suas
ideias.

0 que e a ignorancia!

Calninhó de`fevro
. de Guimarães

A contar do dia 18 do corrente
inclusive, será alterado o horario
dos comboios n,°' 2 e il da linha do
Guimarães.

O comboio descendente n.” 2,
misto, partirà de Guimarães ás Ei
horas da manhã e chegará á Trofa
às ll e ft? minutos e o comboio as-
cendente n,° ä, misto, sahirá da
Trofa ás 7 e 32 da manhã e che-
gara a Guimarães às 9 e 38.

O comboio n.° 2 continuará a
ter correspondencia na Troia, com
0 comboio n." 2 do Minho, que che.
ga ao Porto às 8 e 20da manhã. e
em Louzada com o comboio ascen-
dente do Minho, n.° 9, que salte do
Porto ás ä e -l0 da manhã, com des-
tino a Vianna. `

"0 comboio n." 5 dará corresf
pondencia na Troia para a tinha de
Guimarães aos passageiros que vte-
t'em no comboio descendente n.° 2

0 Commercio do 'Guimarães
de Minho. pi rct'iralo, e que se
:'lestiua'n :'t [nella linha.

Us passageiros que quiseram
seguir para a linha flo Gaimarím.
p-:rtiolo do Porto of» "-unltoio -||t‹~
d`ali salto as ti e lu da manhã. po-
derão aproveitar o comb tio n.” ä .la
linha il" Guitnrttfir:=_ na Trofa, mas
teem u'estn estação uma demora de
l hora o 0 minutos.

I .ii-sboa

No dia 17. para o Maranhão,
o parptrte logica Brunatrelr.

tantos: rarías até iä grnmmas,
llO reis; joruacs até 50 grutttmns,
'ill l'tilo'.

No dia 11', para Pernambuco,
diablo, llio do Janeiro, llio da l't'a-
ta e Pacitico. 0 Daqupte inglcz Pa-
togont'o, da companhia do Pactllco.

Portes: cartas ato lö grammas,
80 reis; jornaas ate 50 grainmas,
20 reis.

___”

Tres gemeos

Uma mulher da freguczia de
Moronho. concelho de Tabua. deu
ha dias, à luz, 3 creancas. As duas
primeiras que nasceram viveram
apenas alguns minutos e a terceira
quasi uma hora.

horas, conservando ainda no ventre
uma outra creança.

=

O cholera.

Em ltaspanha o cholera está
estacionario.

Em Napoles a epidemia toma
proporçües assustadores.

Os telegrammas chegados bon-
tem dizem que houve n'aquel-la ci-
dade em 2o horas 815 casos de
chotera e 3d! obttosl,

O rei Humberto está em Napo-
leS, e declarou que não se retiraria
(1;. cidade emqnanto a epidemia não
dosereseesse.

Louvamos o rei de Italia.

f Liberdade .2' _._ V
Dos 'jornaes 'do Rim;
No municipio de Rezende fo-

ram libertados 5 escravos pelo l'un-
do do emancipação. pela quantia do
tzilfliiãtmlt reis.

-U snr. Morros Francisco de
Faria Homem deu liberdade ao seu
escravo Camillo, de 25 annos de
idade, sem onus algum.

-0 snr. barão de Quissaman,
para commemorar o seu .'tSJ' anui-
vet'sario,‹coucedett liberdade plena
e gratuita aos seus escravos ure-
gorio. feitor; Antonio Lourenço.
pintor e pagem: barciso Ferreira,
enfermeiro; e Leonel, oleiro.

-A 9.3 d'ngosto foram liberta-
dos cm Porto Alegre 05 escravos
pertencentes ao espolio do barão do
Gaby, por um dos herdeiros que to-
mou a parto da sua legitima a im-
portancia dos mesmas escravos.

-.\ cidade. de Uruguayana dc-
cretou a libertação de todos os seus
escravos para o dia 28 de setembro.

Troca de sexo

Refine o Ecmtnmirro:
0 Gil-Bias de ä de setembro

annuucia para proximo a apparição
d'um curioso pleito em Paris. E diz:

«O sur. conde de C. . .. rico
portuguez. residente de costumo em
Paris, contiou por occusião d'uma
das suas viagens a Lisboa. ha coisa
dium auuo, um tilho recem-nascido,
a uma ama dos arrabaides de Paris.

Regras-sendo, mandou huscaro
filho, o a atoa trouxe-lhe uma me-
nina, dizendo ser uma rapariga e
não um rapaz o que lhe fora dadoa
crnarl A certidão do baptismo, o
registo civil, e a declaração do Ía-
cultativo designou: porém a creanca
como do sexo masculino.:

A lolita I'raneeza diz que o pro-
cesso deve ser curioso, mas crë que
sera impossivel mudar ro saxo à
crcança. Ate o proprio Salomão re-
nunciaria a empresa.

Paquet-es a. Haliix' ale;

_ I

A mãe falleceu passadas duas

CÚMMEREÍO
_llcsfmn do _.lc'irfr Pietro do

tt-il-tm'cƒe 'to if :aro de :Jaime-
í'u't'S 0m 3!) Ill" é'tgujt't) ¡lt! [864.

ACTIVO

Caixa. existencia om
irreal.. . . . . . . lim-'1025052

agencias no Portoo
.lsb t-'t ..........

llutrarr agencias no
pair. ............ äI-tziiâãli'r'â

Ditos no estrangeiro 00:9275573
Creditos-41mmlitros

por contas corren-
te.: rauriona las. . 97:81588il

lDiversa: devedores _
o err-.dores ...... 282:?375383

Letras descontados. '
compradas, a re-
ceber, e de cambio 6627583535

Edificio do Banco e
moveis ..... . . . . 610005000

Emprestimos sobre
penhnres....... ä.l:0015885

Papeis de credito. . . 353:!¡9168711
Acciunistas, presta-

ções a receber.. 100:000‹'í000
Letras protestadas . 9:0!¡057t5
Liquidações. . . . . . 8:9235727

l.8äl:›l0l;l`006

PASSIVO

Capital actual do
lianco......... 50010006000

Notas Àem circulação
na sede e agencia
do Porto.. . . . . . 10:1305000

Depositos na sede e
agencias do Porto
e Lisbon ...... . 2l3:7765377

Obri ações a pagar. t.0ti.t.:79t.$0.t8
Divi enrlos apagar. 2:9205000
Fundo de reserva.. 41:0005000
Dito para liquida-

çoas.. . . . . . . . . . 201790§900
Reserva para contri-

buições. . . . . . . . fiz-'tfiílo'fllll
Letras a pagar. . . . ülããttlä
Lucros e perdas.. . 2:8ti'to3üä

i “se cacem: ~ sent-nas;
808m de mas

Os Gerentes,

Jose de Castro Sampaio.
¡frtutct'aco críro .tro-Nuts da Casta.

__*._¬__,___

A Nassif tíuu'nma
Está na praia da Povoa da

Varzim o ill.llm sor. Domingos
Leite'de Castro. intelligente e
lllustrado cavalheiro 'd'rsta ci-
dade, com n sua eum.n esposa.

'Rrgressaram da Povoa.
aonde estiveram bastante tem-
po, a exmf* snr. l). Custodio
Margarida Peixoto Chaves e
suas cxm.” filhas, mão o irmãs
dos nossos presados amigos e
distinctos clínicos os lllm.”
sure. drs. Augusto Alfredo :lc
Mattos Chaves e Joaquim de
Mattos Chaves; e os illm.” snrs.
dr. Joaquim José de Meira, dis-
tincto clinico d'esta cidade. com
sua rum.a familia, e José Maria
Rodrigues da Silva e sua exmš'
familia.

Partiu para a praia de Leça
da Palmeira a exmfi nor.a vis-
condrssa de Roriz.

Estiveram n'esta cidade os
illmf” surs. Manoel Antonio M0-
reira d'Araujo, capitalista de
Fafe, Thomaz José d'Azcvedo
Estrella o filhas, c Francisco
Àrelíno Lopes Guimarães, do
Porto.

ANNUNCIOS
CRIADO

FFERECE- SE um criado

tos. dan o bons fiadorcs.
Quant precisar dirige-sc a. esta

cdaccão.

toezaäiäärt l

ara 111633' OU Para qual*

Acaba de subir
à luz

.__-_..-

'ruouaz maluco
Sons que passem. -l.*edição. l vi

lume . . . . GUII
DO IllEnHII AIIG I'OR

D. lapela. poema. com uma coa-
rersar-ão preambular pelo falleri-
do Visconde de Castilho. l vo»
lume . . . . . . 800

.t' mesma obra, so o poema. l vo-
lume . . . . . . ¡lflll

lâ'fr-¡irros poesias diversas. l vo-
lume. . . . . . -lãttl'd

¡Jclfine do Mal. poema. 9..” edição.
t volume . . . . 80.)

Livraria de Ernesto Chardron,
editor

PORT”

SOCIEDAI)E

CURSOS NOCTUBNOS

58 @S indiriduos que deso-
Jarom frequentam cur-

so nocturno de Írancez, quer por
paga. quer gratuitamente, enviem
requerimento ao abaixo assigne-
do até 30 do corrente.

Os alnmnos do curso no-
cturno de desenho. que frequen-
taram o anne lindo' c pretendam
continuar a frequencia. dirijatn-
se ao respectivo professor, o sur.
A. A. da Silva liardoso.

' O curso do desenho ahrc-
.sc no dia ll d'outuhm o o do
lrancez no dia. 7.

À Secretaria. da Sociedade Mar-
11.13%fermento, T da setembro _de

O secretario,

Adolpho Solozftr.

Martins Sarmento

15 de setembro de 14.88
IMTITU l' l liSllllt)l..\Il

' I'I\

SC)U[EI).-\ DE

Martins Sarmento
59 GS almnuos que desejo-

rt-m cursar. quer por
pm quer gratuitamente, este
tn-:tit no derem :tpfesantar os
sc'ts rotpterimautos ele ao dia 30
do oorreníe.

Us proxittlcutes a Í- oqucn-
cia gratuita derem juntar no rn-
qucriuirnto attestalo de pobres. .

.li tlis'.¬iplln:ts prifcssadas m
Instituto Es lholar são as seguin-
tes: install-rã: print-via elemen-

. tar o complamçutztr, portuguc'c.
l'rance'r.. desenho. geometria, le-
gislação, latim, littomtura. iu-
troclucção, geographia a histo-
ria.. -

As aulas abrem-se no dia ô
de outubro.

Guimarães, 6 de setembro

O secretario do Instituto,
Joaquim José de Meira.

Reunião de ore-
dores

(2! publicação)
57 ,_,O dia 19 do corren-
` to mea d'agosto pelas
ll horas da manhã, se teem do
reunir no tribunal commercial
d`esta cidade, estacionado no ex-
tineto convento de S. Domina-I
gos. todos os credores da massa
fallila do Antonio da Cunha,
negociante e loi cm Villa No-
ra de Famalicão, para se tratar
da verificação de creditos e do
mais que oreorrer.

Guimarães, h do setembro
de 188,1.

Pelo respectivo escrivão
José Joaquim d'0508131...

O procurador do curadoria.
Gaspar Loureiro d'Almcida Gordo

no Pri-fd.

RoDRtGo Du SoUzA MACEDO

mit tt tmn
Cochemiras pretas o de cor para

vestidos; faillos, setins lisos e la-
vrados pretos e de cor; per-
caes para vestidos; damascos, cre-
tones e outras fazendas para. es-
tofos; panties brancos, lenços de
malha` e seda; sevíihanas. madri-
lonas e capas; marquczinhas. li-
chous, etc. -

rnueoozes 4' NHTÊEEHS
Leqaes; laços e mantas, para

homem e senhora; retroz ; Iltns, flo-
res, rendas, tulles, seitas, cascos o
todoscs preparos para chapeus;
guarnições para vestido e casaco;
tiras bordadas. collarinhos e pu-
nhos; algodão de todas as qualida-
des: collates para senhora; pertu-

1marias. chá, steariua, etc.

89 - atum acionou - 9,0
. GmMARÃEs

LOJA D0 LEQUE

DIAS &

reis. E' o que pode

guezcs.

IRMAO
Participam às suas exfl'l” freguezas

que acabam de receber uma avultada quan-
tidade de setins pretos desde 800 até 13300

haver de melhor` e
sem competencia em preços.

Tambem receberam uma variada col-
lecção de chitas em xadrezinhos, morins,
panties familias, cretones e tapetes, para; `o que v pedem a attenção dos seus 'frei'

5,9%..
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PàPfiL -PArlA FUMAI'

JARAMAGO
IIüIIEHIL'IJI l'lil1'lllá'lt I'. UFJFUNKTÂITB
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GRANDE NOVIDADE
A' venda nas principales tul'm-

carlns

OEPDfilTfl Em GUWÂEÃES

TÀHÃIÃÀRIÀ LUSU~BHÀZÍLEIRÀ
¡_Bm na sum As-t-w--ø

-~__II-=.

° 'ESTÁ cnsu hn scmprc' um
N hum surli lu ‹lc l_.lbacos (lu
lmlus as l'nhrirns unrlonucs.

Fu'm'm-:m vzmtzljnsus :IN-_
cnntns para rm'rudrr.

CAHRElRÀ Dl". l'z* QETES

CUÀDIANA-A G (lr srtrmlu'n. para Ptrnnmlmrn, Mam-hi. Bahía. llin dr Jancírn r Sunhns.

O Commercio ele Gultrarães

tlllšllfill ll ll lllít Eštífêt. Ellëltítl
(Ituflrpurudn rar nau-in real vn: twin)

l'..\l Y. li! E É!! l E í
Dt: LISBOA tugz

À (_'llšllífll'll NJ-Íf'l _lf'l'lll-ÍÀ lll` l`.3f`_llfl'1'l`1{5 _-'\ TÁ' ('êll ENTRE

Lisboa, pcrt'cs_ do Brazil e Rio da Prata,

`..-\ UA

NÍ'ÃVz'l-A 13 :lc sctrnlhrn. put-:r Prrncmlmcn, “Ml-:im Il. llr Jumil-n. Mnrl: viriam r Btlrnm-À}'.'P".
TRENT-À *29. para S.Vírrulu. Pl-*t'nnmltucm Ílnliiv.. mn :lu J;m‹:ir:›_ illmtrvlrlru r Bltcnusfl'ty 'r' .

un r
prlubipucs cidudcs e villas.

Unico ccrrrsprmdcntc mn (Iniúnrârím. n `mr. LUIZ JOSE' (štt'ZAINEH ÍlAÊTO--rm S. llum aro.
t;-LwlmxkxškflwTMUULNJQQLQÚLKKKELKQLKL-kätliläülklälhkkšüflu' ¬

clstytuz
MANOEL J. DA S. MIRANDA

19, Campo do Tauml, 2

nmmhmzács

`EM à renda no seu acredi-
tada estahclecimcutc, bl-

lh me, mrios, quartos, oitavas
e ficções dc dilfercntcs preços.
da lnl'rrlu dc Llslmu. _

No mesmo rslnlu'lrrínmnto
lcm deposito dr rtttltls r. ¡liver-1
aos trcitlns dc Guimarães, [fr-.uv
do surtimcuto de bordadas, li-
tas, renflns, guarnições, nar-ri-
nu's pretos, pcttos para cumlsn,
quiuquilltrrius nacicnnrs c rs-
trangrírns, sabonetes, Iremos,
¡cn-rugcns, etc.` que vende por
untu c a retalho.

-_..d_

` 'IYPOGRAHIIA

BUMlLEHIIIl] DE GUIMARAESI
na; R. mà SANTO ANTONIO, m9

GUIMARÃES

Itu-.nte munlnda rum varia-
dissimus caracteres, impri-

me-Sc com perfeição. I'upitlu'l. B
bur'atcca, e por preços excessi-
vamente commodus tudu a qua-
lidade de impressos, lama como:
--Obrtt'sA dr livro, facturas, rou-
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tas correntes, mappas, rutulos,
circulares. bilhetes [lc estabe-
cimcutn. de visita c casamento.
arrendamentos, tnemurnnduns,
etiquetas pura garrafas, hilltr-
tcs de.. pharmacta, cartas func-
ln-es. acções 'da bancas e com:
panhias, cditucs, cartuces, etc.,
etc., cw.

Li
'

Acrrítnm-sc pussngrirns rrm lrnslmrdn ¡trt-:a muitos outros 1:‹=rtns.
l'nrzt Im rs rsrltlrcrtmrnllm ll rljen-sf' tl Agrnrin (Él-mrrl un Pnrlu. rm :lr-s lnglcms n." 23.

mr Xviltizun (E. 'Pain ä; Co., uu aos dilšl-lrulrs currrslmmhutcs em lml

t PfiEsTàcüEs mímica sEttttââEs l

.15 de setembro de 1884
HGTEL

mm ulêrlâ'u fz..
7.1”. lH-l 5. itOQl'I-I. 'J

l'til'til liF. l'lll ill

|.ur‹.m'¡°.\:\:frt-: .uu-.11mm

. llllil' já .'15 suas Farina-:10
À ¡JIIJh-u u “um :-u:n¡.lzm›

sn r rll'gfflutriuvulr prvpurzula
Hotel Aura (huupísln. .-\|í Izzulu
mttís lvl-5:0 u_drsf-jnr us l'rr-
qurnlmlm'us. .'tlnttl'dn rmn n

j musinm fuxu r :tmun-wlu, tz mic
` |‹›fl:›s Os :'rqrüsltus qm- ¡mzhm

'ttã as ‹

Ç à

GRANDE EXPOSISÃO

MACHINAS lim cosTUlm
Luiz José Gonçalves Basto

4a E õu_nUA DE s. DAMAzo¬4fl E ao
tw FRENTE DO äEU HBTABHLECIBII'INTG IJlš FAZENDA.: BRANCAS]

tz'Utttâttšrs

't

ULTIMA NOVIDADE!ULTIMA NO l'llMlH-J!

Marltinns silrnciosas
d ngulhacyrra, de mão
ou dufpér

Mncltinaswdc empre-
gar folhas` de fazer
mrifl. tlt' pctlill magi-
rn e de prdul dc pru-
dttla.

'.

.___-

Íllnrhiuas «Aurornsn
qm: uuzcm a dois car-

. rmhus.
Machinns do. braçn

para mupateirn, cum
dnis movimentos. c de
cascnr. \

' Mac-.hinus (lo todos os
systrmas cunheclçlus cMarhinâts 'dc mão.
ltmlllirutltls ttlé llnje.ponto th!- cadeia.

lllncltinus do vrrfln-
dmru systf:m`u «Sin-
gur.

A RAINHA DAS MACHIIltlS=DUšllÊSTlGA
N'cstc nmi'rn e ncrrdit-.ulo dr msito encuutrmn-sc tn-.whiuns de todos Os svste-

c U I l n v .

mas. que sc vcmlclu por ¡tt-cçus rcsunmltssunuâ c sem comprudúr. l'uzem-sc grandes
abul'lmcnlus.

ENSINO GRATIS
ancertam-se todaš as mu'clxinas ainda mesmo não compradas n'rštn casa.
N'cstc estulwlccimcnto encontram-sc agulhas, cleo., retruzes, algmlõas e peças

soltas ¡'.z-lru lmlns ns systcmus d'c nmrllinus.

GRANDES DESBUNTDS ñ PñülllPTU PÃGRMENTÚ

Matrllinas dc IInur- '5"
wcr; para ull'u'iatcs e
saputcu'os.

De JOSÉ FERREIRA D'ÀBBEU Ô: IRMÃO~RUA DE COURUS, 16

Os directorrs'd'csta acreditada fabrica, em razão da grande extracção quo tem tido cá Seus
productos, resolveram augtnculnl-:t e dar-lhe mmol' desenvolvimento para poderem satisfazer os
reiteradas pedidos dos seus cousumtnidures.

Preços do sabão : - 1.a qualidade, áãll grammcs (antígo arrptcl), 70 reis; 2." dita, 60 reisj'
3.;l dita. 50 rcis; ä." dita, M) reis, c 5.* dita, 20 reis. __ _

' A queni comprar de 15 kilos para cimaffaz-se abatmento.

l

. V. Machmas de todos cs aiucttnjctsT \_
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í sculm'
l mrnlu rm tudu [ligam (Im sms

rrrntluurtzllàtr um rstulwll-rt-
mrntn :lr 1:1! Hmh-m _-n ¡wi-
tnclrn tl'rstzt lrrrn r mnilu .m-
pcrlnr um; alt' numas.

Bum .wrriçn dv Iautrl, flu
café. lulrhlmê :tú mula ¡ml-us c
rarinrlmz, rxrrllrutrs vinhos \ vr- _
tlr r. urmlm'u dc varias qnzllítln- , `
(It-s, muguíllrus liilllurrs c nal-
trus jcgufi; rmlim. u maior :Ic-
ccin, limiarzn r wnunmin.

_ U srt. pruprirluriu tmn se
pnupmt :l tlosprmuâ para :qn-r-

este num cstulwlvri-

t'lsítsullrs, ngrâulrrrmln já a [o_-
› dos que» n ¡mural-cm rum a sua

prrsrnçu.

. `.__

rmmaewnms
RUA IM _llÀINlH ' _

I (Serviço perlnmxunt e

* tlRlGO Jcst': Leite Días,
É 'l'hflfm'ít'rulico prlu Escu-

.ln Êllrllírn-(Íll'ttl'gírtl tlu l'urln.
partiripét zm |ml|lirzz~ c :t tmlm
os uxrcllrultsälulus fucultntims

` que. tem u sua phnrn-mciu a lu-.r-
_ tn tudu :t nmtr, urinmln immr-
tlintumumc Aas rrccítas qut.l lhcI I' Iforum tllrtgtduà.

uma ntzlmoruw
J. B. :lllltzt

Prrpfu-adu mm ' glyrrrl'n't, ¡fc'¡›sƒ1¿›t
falhar :lc uuyucirft, etc.

as :tfl'crçõrs csrruphultmm,
_ :lyspepcius, c ¡lorcsr, :un--

mins.flympatismc. ctr. [tc-.mi-
n_1:l us fm'çtls perdidas e- facilita
smgulurrm'ulc 'a digrstãc.

U lmm rx'lu uhlíflo ¡mkt-_
VINHO HILMATUUENLO-ioi
superior ás nussas es¡›e|~:uu;`-.as.

'fumus recebido um grande
numero dc uttcstadus c drrlnrn-
ções dc facultativus t'cspeitm'cis
que na sua clšniru teem appli-
râulo cm larga escala u nosso
`vinho. por onde sc vê que o
rxltu tem sitio sempre cxtl'unr-
dinariumenle fm'orm'cl c dr-
umnstr'um á rvidcncia a supe-
rioridade (festa preparado sn-
.ht-c todas cs outros analugus.

A' venda cm' tudas as prin-
rip:tcs_ pharmacius c drogarias.
Dcpcsltu prmcla-lrmuuiu
H. J. Pluto õ: 0.", Lay-os. 30,
-Poym

PARA cumlmlcr :1 í'mtpntuncla.

DE GUMÍAHÃEb' `
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